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SEGUNDA FEIRA 30 DE JULHO no Viy ANNO — 1450 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA —M.sS. CARQUEJA 


nai parcella, que o thesouro lhe pediu para decreto de 16 de maio de 1832 que decla- PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS MAR-| 

estipendiar o parocho. E' portanto mais fa-|ra que os membros do poder judicial não TYRES. 

cil crear e manter a harmonia entro O pas-|podem ser empregados em commissões ad- (Sessão de 28 de julho.) 

tor & as suas ovelhas. O sordido pensamen-|tministralivas. x A f io di 

to do; interesse pessoal deixa de levantar-se O snr. ministro da justiça disse que bri os tres quartos depois do a. ia 

entre o parocho e o freguez, o a paz das|depois d'esse decreto tem havido nova le- ã O a sessão, estando presentes 72 snrs. 

consciências não será tarbada com alguma |gislação que tem regulado o exercito do po-| deputados. 

profanidade da terra. der judicial, mas não tem duvida em de- Acta approvado. 
Votamos pois pelo projecto do snr. Mar-|clarar que acha mau que os membros do Bate o lançar na seta as seguin- 

tens Ferrão, e sentimos só, que elle não |poder judicial sejam distrahidos das suas fun-|tes A Da de voto: Chami 

possa já ser discutido na presente sessão. |cções. de que ê lo VORA eira da gerando 

| i á 


O snr. Henriques Secco chamou nova- 


+ PORTO 30 DE JULHO, 


“ DOTAÇÃO DO CLERO. 


Tem-se a imprensa ultimamente occu- 
pado com particuler cuidado e desvelo da 
conveniencia de dotar o clero, e de regu- 
Jarisar o zetual 'systema das congruas dos 
parochos. São oppostos os alvitres, differen- 
tes as organisações, e contrarios em muitos 
pontos os projectos de lei, que tem'vindo 
procurar a discussão na imprensa, ou no par- 
lamento. Avulta porém entro todos um que 


dada na localidade, como o devia ser ; assim 
como não vem esta medida acompanhada da 
instituição bancaria, que se diz no relatorio 
da commissão, que é indispensavel; e por 
isso mandava para a meza duas propostas 
de adiamento: uma para que este projecto 
seja adiado alé que uma commissão perma- 
nente vá estudar esta questão ao Douro, e 
ouvir os interessados da localidade, e outra 
que fique adiado até que se crie vma insli- 
tuição bancaria, que sirva de auxilio aos la- 
vradores. 


ha poucos dias foi apresentado á camara 
pelo snr. Martens Ferrão, que vem prece- 
dido d'um largo e luminoso relatorio, e que 
não póde deixar de attrahir mui especial- 


PARTE OFFICIAL. 


mente a attenção do snr. ministro das obras 
publicas sobre os pontos em que tocou em 
uma das proximas sessões relativamente 
directriz do caminho de ferro do norte, alem 


ade do projecto de lei da reforma dos vin- 

culos, regeitaram na especialidade os arti- 

gos que offenderem direitos adquiridos. 
2.º De que votaram contra o projecto 


O snr. Guilherme Pacheco, requereu que 


se passasse á segunda parte da ordem do dia. 


Resolveu-se negativamente. ” 
O snr. Antonio de Serpa requereu que 


O! «Diario» n.º 169 de 27 de julho ape- 
nas contém na parte official um annuncio 
para venda de fóros, censos e pensões pe- 
rante O governador civil de Braga no dia 28 


da reforma vincular, tanto na generalidade 
como na especialidade, os snrs. Corrêa Cal-| 
deira, Gaspar Teixeira, Mendes de Vascon- 
cellos, Antonio Feio, visconde de Pindells, 


de Coimbra; sobre a necessidade de se fazer 
a estrada de Coimbra á Figueira, o sobre 
a necessidade de se fazer a estrada de Coim- 
bra ao Ceira. 


as propostas de adiamento se disculissem con- 
junctamente com a materia. 

O snr. Gavicho requereu que fosse no- 
minal a votação sobre este requerimento. 


mente a attenção da camara pela aúthori- 
dade da sua procedencia, e pela largueza 
de principios que encerra. 


Era esto o projecto, que desde longo |d'agoso. / O snr. ministro das obras publicas disse que [Affonso Botelho, Silveira Menezes, Alves Mar- Resolveu-se negativamente o a proposta 
tempo se annunciáro, como proximo a ap- prado em quanto ao caminho de ferro do norte, é)tins, Penetra, Forjaz, Mousinho , Lacerdalgo snr. Serpa foi aprovada. 


parecer na vamara lectiva antes de cahir o mi- 
misterio trensacto. Este acontecimento obstou 
certamente á publicação do projecto n'aquelle 
tempo; mas sem embargo d'essa contrarie- (Extraeto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 


dade, o projecto vai ser sugeito á discussão, 
noi UOL Ei HOR usando da iniciativa par- CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Conclusão da sessão do dia 26.) 


lamentar, o apresentou agora é camara, como 
Tendo terminado o snr. ministro da jus- 


ha pouco dissemos. bah 
O projecto tem excellentes ideias o atten- liça o seu discurso, a requerimento do snr. 
Barros e Sá julgou-se à maleria discutida, e 


de em grande parte ds mais graves neces- 
sidades publicos na materia, quo se' propoz seguidamente foram approvados todos os 

| reformar, Apprecial-o em todas as suas dis- artigos do titulo 1.º 
| posições, nem querçmos, nem ppánios he O snr. presidente, declarando que já não 
“zolo aqui, por exceder esse trabalho as di-|p,,;a numero para a comara funccionar, deu 
mensões d'este artigo. Mas podemos attentar para ordem do dia'do ámanhã a continuação 
nas suas partes fundamentaes, e avaliar por d'esto projecto, e depois o n.º 104 sobre 
vinhos, observando que em sendo 3 horas 


estas a sua utilidade e proficuidade. | 4 

Assim merece todo o nosso appoio a dis-| o passará á 2.º parte da ordem do dia para 
posição do projecto, que se referu á classi-| giscussão dos projectos já annunciados; e 
ficação das freguezios, e á tranferencia do Terinloiva desdãos 4 
encargo da sustentação dos parochos para o Eram 4 horas e 3 quartos da tarde. 


thesouro. ” 


[Antonio], Silva e Cunha, Nogueira Soares e 
Menezes Pitta, 

3.2 Do snr. Encarnação Coelho, que vo- 
tou contra o projecto n.º 130 na generali- 
dade e na especialidade, à excepção do ti- 
tulo 2.º 6 3.º 
A correspondencia teve o devido des- 


negocio que 'ha-de ser decidido ainda, depois 

de ouvidas as estações competentes, e con- 

focme se julgar mais conveniente; e em quan- 
to á directriz da estrada de Coimbra ao Ceira 

é negocio que ha-de ser resolvido contor- 

me os interesses geraes. 

O snr. Couto Monteiro disse que a com- 
missão de administração publica já discutiu 
o objecto a que se referiu o snr. Chamiço, 
e brevemente apresentará o seu parecer. 

ORDEM DO DIA. 

Continuação da discussão do projecto de. lei 
n.º 130 sobre a reforma vincular. 
Entrou em discussão o litulo 2.º 
O snr. Henriques Secco, fundamentando 

o seu voto, orou largamente para mostrar a 

inconveniencia da instituição vincular; e 

terminou votando pelo projecto, não como 

perfeito, mas como um meio de chegar ao 

fim que deseja. * 

A pedido do snr. Arsgão Mascarenhas 

Julgou-se a materia discutida, e foi appro- 

vado o titulo 2.º * R 
O snr. Nogueira Soares mandou para a 

meza uma representação do conde das Al- 
caçovas sobre materia analoga ao projecto 
que se discute, mas que podendo ser assum- 
pto de um projecto especial, pediu que fos- 
se remeltida á commissão competente. 

Foi enviada á commissão especial de 

vinculos. 

Entrou em discussão o | 


O snr. Antonio de Serpa, fallando afa- 
vôr do parecer da commissão, sustentou a 
necessidade de se acabarem com as restricções 
e previlegios concedidas ao commercio dos 
vinhos do Douro. 

Alguns snrs. deputados mandaram para 
a meza pareceres de commissões. 

O snr. Rocha Peixoto requereu que se 
prorogasse a sessão alé ás 5 horas. 

Osnr. Presidente, dando para ordem do 
dia a continuação da que vinha para hoje : 
levantou a sessão. 

Eram 4 horas e 1/4 da tarde. 


INTERIOR. 


LISBOA 27 DE JULHO. 
(Corresp part. do «Commercio do Portos) 


Como nos sobram alguns instantes antes 
da nossa partida vamos aproveital-os para di- 
zermos nos leitores as ultimas cousas de que 
temos conhecimento. 

Concluiu-se hoje a votação do projecto 
de lei de reforma vincular. 

Ou porque estava no desejo da grande 
maioria da camara terminar este assumpto, 
ou porque estando a sessão tão adiantada 
não podia dar-se grande espaço á discussão, 
alguns oradores que haviam pedido a pala- 
vra não poderam fazer uso della. Um d'el- 


CORTES. 


tino. 

O snr. Gavicho mandou para a meza 
um parecer da commissão de estalistica. 

Os snrs. Arrobas e Fortunato de Mello 
mandaram para a mezo projectos de lei, de 
que se dará conta quando tiverem segunda 
leitora, 

. O snr. Cypriano Costa mandou para a 
meza dous pareceres da commissão de peli- 
ções sobre pensões. 

ORDEM DO DIA. 

O snr. Souza Machado requereu que se 
alterasse a ordem do dia, começando-sa pe- 
los projectos 109 e 307, que sofrerão pouca 
discussão , e convem que sejam discutidos 
para passarem á outra camara. » 

Consultada a camara, resolyeu-se que 
sa discutissem com preferencia estes proje- 
ctos. 

Entrou em discussão o projecto de lei 
n.º 409, fixando a forçade mar para o actual 
anno economico. 

- oDepois de al 
snrs. Soares Franco 
provado o projecto. 


(Sessão em 27 de julho.) 


PRESIDENCIA DO SNR, BARTHOLOMEU DOS MAR- 
TYRES, 


Aos tres quartos depois do meio dia abriu- 
sea sessão, estando presentes 74 snrs. depu- 
tados. 
Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido des- 
ella deu-sg 


quatro classes todas as: freguezias do reino, 
conforme o mumero de fógos, a distancia 


dos lugares, a extensão do “territorio, a no- RETNA 
eidentação ia terreno, | a find das Mato Cobra a 


communicações, Depois “pôr 


a cargo do thesouro a obrigação de remu-|d [ j icipa! nau j Seguiu-se o projecto n.º 407, creando|les foi o snr. Telles de Vasconcellos , que 
8! de: gralificar os a-d i A juma-olacso-do-alumnos ouboidiadoas polo “es=|0 tina proparado para twmar parce na es- 


pecialidade, contra o projecto. 
A camara dos dignos pares tambem ap- 
provou hoje o orçamento sem discussão. 

+ O snr. visconde de Castro apresentou 
na mesma camara a representação da Asso- 
ciação Commercial d'essa cidade, pedindo a 
approvação dos projectos tendentes a esta- 
belecer a liberdade do commercio dos vinhos. 


tado com destino a facultativos da armada e 
do ultramar. 

Sendo approvado na generalidade, foi 
depois approvado na especialidade, depois de 
alguma discussão sobre o artigo 6.º, do qual 
foi eliminado «o: artigo 1.º, o sobre o artigo 
7.º, do qual foi eliminada a ultima parte. 


que com gioso desinteresse 
devem pelejar sem repouso na santa-crusa- 
da-da nora nin! e da diffusão da 
palavra de Christo. ) 
'7 Sobretudo o que émistér é acabar com 
essa vergonhosa pratica, que obriga os mi- 
nistros de Deus a receberem a sus congrua da 


luição vincular, porque d 
fosso inteiramente abolida, mãs 
não póde conformar com ta loi 
em que está. to % 
Foi approvado o titulo 3.º - 
Entrou em discussão o titulo 


to de Sua Magestade 
queza de Bragança. 

“Mandou-se communicar ao snr. Iminis- 
tro do reino uma nota de interpellação do 
sor, Loiz Albano sobre a nomeação do di- 


Imperial à Du- 


rector do observal, 


mão dos seus paruchianos, empregando para 
esse fim muitos 0 recurso extremo da coa- 
cção legal, e provocando nos devedores tal 
irritação, e odio, que longo de os venera- 
rem como a sacerdotes de Christo, e 'a evan- 
gelisadores da sua divina palavra, antes os 
tomam como especuladores, e ambiciosos, 
que abraçam a vida parochial com a mira 
nos lucros da profissão, e com a ideia an- 
tecipada de opprimir e avexar os seus: fre- 
guezes. À nr Sdol 
E” mister alevantar a parocho é altura 
em que o fixa e colloca:a religião, e a pro- 
pris lei. Que um cura de almas não seja 
posto ao nivel do ultimo funccionário: fiscal. 
A cada um a sua missão, O parocho não de- 


jet 


ve ter da terra senão; o que não póde dei-|- 


xar de ter, No mais que seja só ministro da 
religião, e pai e guia dos ficis confiados á sua 
direcção e vigilancia. Que» toda -a' ideia de 
interesso, que todas sombra de cubiça des- 
appareça de sobre o parocho;. nula 

Quando é o Estado queim-paga, o freguez 
não sabe, ou não se lembra-dorque 'o ser- 
viço da igreja é gratificado á suaicusta. “A 
quota, que devéra: pagar para 'avcongrua, 
perde-se na quota geral «do imposto”, “e o 
contribuinte como quo so esqueçe da peque- 


“ÔS DRAMAS DO MAi 


POR 
ALEXANDRE DUMAS. 
1 


A terra, 


“ (gontinuado don. 171) 
boda 


Elle, porém, demo Qu-se na aldeia, fanto| 
para descansar como tomar algum alimento. 
- Acabando de comer, sem lhe importar 
com os indigenas, que, em quanto elle es- 
feve comendo, não o tinham perdido de 
vista um instante, comprou um bufalo e 
tractou de o trazer comsigo. , 
Mas 0 animal era tão selvagem, que não 
quiz absolutamente deixar-se conduzir. | 
Os quatro marinheiros , vendo aproxi- 


Coimbra. 6 


orio da Universidade de 


| Teve segunda leilura um projecto de lei 


do 'snr. Lobo d'Avila para ser concedida á 
sociedade dos artistos de Santarem a casa 
chamada de 2, sita nã praça da mesma 


villa. : 

O snr. Affonseca mandou para a meza 
uma declaração de voto de que se estivesse 
presente na sessão de hontem teria votado 
contra a abolição dos vinculos pelo modo , 
porque se achava proposta. 2 

Mandou-se lançar na acla. 

O snr. Luiz Albano m mandou 
para a meza uma declaração de voto de 
que votou contra os arligos 2.º, 3.º, 4.º, 
9.º, 13.º, 16.º6 22.º do projecto n.º 130. 
Manda-se lançar na acta. A 
O snr. Chamiço,, depois de mandar para 
8 meza uma proposta que ficou para segunda 
leitura, pediu 'á commissão da 'administração 
publica que désse os seus pareceres sobre 
uma representação da camara anunicipal da 
Regoa em que pede a permissão de continuar 
a cobrar um imposto pará a: conclusão “da 
obra do cses da mesma villa e sobre um 
projecto relativo so paiz'vinhaleiro do Douro. 

O snr.. Alves Martins, perguntou ao snr. 
ministro da justiça se estava em vigor O 

ç 


“|lhes declarou que elleia n'essa mesma noite 
para o acampamento, ainda mesmo que 'ti- 


vesse de parlir só. Eca 

Os quatro marinheiros pediram desculpa 
ao capitão, pretextando cansaço, e declara- 
ram-lhe que se aproveitavam da licença que 
lhos concedia para ficarem na aldeia. 

O capitão», portanto, partiu só. Compre- 
hendéra que uns querism demoral-o, em 


quanto que outros estimavam que elle se 
relirasse, RT 4: 


A occasijão era arriscada, porque a me- 


nor hesilaçã'o“podia perder tudo. 


Bontekoe foi ter com os insulares, 6, 


agarrando n+0s dous primeiros que encontrou 
por um bra ço,-levou-os comsigo, como um 
homem que “estava costumado a' mandar 
a ser obedescido, 


Os ind igenas'não lhe fizeram resisten- 


cia declara da, mas mostraram-lhe notavel 
repugnanciai, encarsndo-o com 
gadoras, e,, assim que entraram na lancha, 
sentou-se vim-á ré e outro á prõa, e ambos 
começaram a rerar. 


os amea- 


Cada 11m d'elles tinha a sua cacheira 


pendente d a cintura. ” 


Bontek;oe, posto no centro da lancha, 


olhava-os a itentamente, esperando assim con- 


- O snr. Pinto Coelho, sobre 
sustentou e mandou para à meza 3 arligos 
addicionses a este projecto. | apt 

Sendo admitidos depois de alguma dis- 
cussão, em que tomaram parte os snr. 
Mello Soares e Pinto Coelho, approvou-se 
uma proposta do snr. Mello Soares, que julga 
prejudicados os artigos addicionaes do snr. 
Pinto Coelho pelas votações anteriores. 

O shr. Couto Monteiró “mandou para a 
mega um parecer da comissão de adminis- 
tração pública. 

- O snr. ministro das obras publicas man- 
dou para a meza uma proposta de lei -para 
o governo ser nulhorisado a organisar o 
serviço de afferição e fiscalisação dos pezos 
a medidas. 

Depois de mais alguma discussão, em 
que tomaram parte os snrs. Josó Estevão e 
Pinto Coelho, julgou-se a materia discutida 
8 foi approvado o capitulo 2.º é 

“O snr. José Estevão teve a palavra para 

plicação. 

|O snr. presidente, dando para ordem 
do dia' de ámanhã a' Continuação da que es- 
tava dada e mais os projectos n.ºs 118, 128, 
155, 133 e 90, levantou a sessão. 

- Bram mais de 4 horas da tárdo. - 


espe 


O indigena pegou n'ella e examinou-a 
por algum tempo com mudo indeciso, de- 
pois envolveu-a n'uma ponta da tanga que 
trazia na cintura. 7 
« Feito isto, foi de novo sentar-se. E 

Chegou a vez do que estava á prôs. - 

Repetiu-so a mesma scena-da exigencia. 

Bontekoe praticou com este o mesmo 
que fizera com o primeiro, dando uma moe- 
da de igual valor á outra. 

O homem considerou-a por muito tem- 
po. com maior desconfiança. aind so di- 
nha feito o seu companheiro, dirigindo, os 
olhos alternativmente para o dinheiro e 
para o homem, fazendo evidentemente esta 
pergunta : ' 1 

Deyo acceitar o dinheiro, ou matar o 
homem? | : 

E matar o homem era-lhe tão facil co- 
mo acceitar o dinheiro, porque elle estava 
armado e Bontekoe não estava. 

Bontekoe não perdia de vista um só de 
seus movimentos, e como lia tudo que se 
passava no espirito do salvagom, apesar da 
Pphysionowia nada denunciar, o seu coração 
batia-lhe violentamente. 

E, comtudo, continuava a lancha a des- 
cer a ribeiro, e com tanta mais rapidez por 


ordem ,|. 


Depois de uma breve discussão de ordem 
sabre se se devia alterar a ordem do dia resol- 
veu-se negalivamente e por issso entrou em 
discussão o projecto de lei n.º 104 A. 

- Artigo 1.º E livre provisoriamente a 
industria e o commercio dos vinhos do Dou- 
ro, os quaes ficam equiparados aos outros 
vinhos do paiz para todos os effeitos legaes 


dian! exclusivo da saida d'aquelles vi- 
nhos pela barra do porto e ficando exlin- 
cta desde a mesma data a commissão regu- 
ladora da agricultura e commercio dos vi- 
nhos do Douro. ) 

Art. 2.º Fica revogada toda a legisla- 
ção em contrario etc. 

O snr. Costa Lobo (sobre à ordem) do- 
clarando que é apostolo de liberdade de 
commeércio entênde com tudo que esta li- 
berdade deve ser regulada e com relação 
ao objecto de que se lrala não póde ap- 
provar o projecto em discussão porque d'es- 
sa liberdade o que resulta é perder-se a 
genuinidado do vinho do Douro, sem in- 


dos lavradores por isso que o vinho desta 
localidade não póde ser exportado convenien- 
temente sem passar certo tempo; e sendo 


certo, que esta questão não tem sido estu- 


e 


tramava entre os dous homens, e Bontekoe 
pareceu-lhe vêr nos seus gestos que esta- 
vam tractando se cada um d'elles cahiria do 
seu lado sobre elle e o assassinaria. 

A" vista d'isto, o capilão dirigiu uma 
supplica mental a Deus, e, como no mesmo 
momento lhe occorresse uma ideia estrava- 
gante, não duvidou de que fosse inspiração 
do Todo Poderoso. 

A ideia era do cantar. 

Immediatamente começou a cantar uma 
canção hollandeza, porém com: tal berraria, 
quo era de ensurdecer quem o ouyisse. 

Ao ouvirem este canto inspirado, e tão 
forte, que reperculia nos bosques que cobriam 
as duas margens da ribeira, os dous, selya- 
gens desataram a rir de tão boa vontade, 
que abriam desmedidamente a bôca, de ma- 
neira que Buntekoe podia vêr-lhes a entra- 
da da goela. d : 

Entretanto, a lancha navegava rapidamen-| 
te pela ribeira, e como passados instantes o 
capitão avistasse o escaler, conheceu que es- 
tava salvo. 

Continuou sempre cantando, porque as- 
sim, ao mesmo tempo que entretinha os dous 
guias, dava a conhecer aos do acampamento 
a sua chegada. 


cessando desde a data da presente lei em| 
vil de Braga. - 


O snr. José Pedro de Barros Lima já 


não vai para governador civil de Santarem, 
mas sim para Castello Branco. 4 


O snr. Guilhermino de Barros está des- 


pachado governador civil de Bragança. 


O sor. Guerra Quaresma fica por emquan- 


to em Santarem. 


Falla-se n'um Lilular para o goyarno ci- 


Os amigos do governo empenham-se em 


que sejam eleitos deputados pelos circulos 
vagos, que restarem d'aquelles em que os 
snrs. Avila, Garcez, Moraes Carvalho e Thia- 
go Horta se propozessem, os snrs. Sebastião 
N Lopes Calheiros, governador de Cabo Verde, 
Miguel Ozorio, Cunha Parades, Judice Sa- 
mora, Sanl'-Anna, e Vellez Caldeira. 


E' provavel que o snr. visconde da Car- 


reira, Luiz, seja encarregado d'um dos pri- 
meiros governos civis do reino. Pelo menos 
os snrs. deputados do districto de Vianna, 
amigos do governo, interessam-se muito pela 
nomeação de s. exc.*, como uma “dás esco- 
teresse para ninguem e com grave prejuiso|lhas que acreditaria o governo. 


Até boje parece-nos que quanto a des- 


pachos administrativos nada mais ha de po- 
sitivo. ni 


manhã, pois que tambem hoje não lho 


eme, 
sulares que se pozessem á prôa, para que 
assim elle podesse vigilia-los melhor, e li- 
vrar-se de qualquer surpreza da parte d'elles. 


Obedeceram, e, tendo-se aproximado da 


praia no sitio que lhes foi designado, sal- 
tou a terra o capitão e achou-se no meio 
dos seus. 


A inquietação dos hollandezes foi gran- 


de vendo Bontekoe voltar só. 


Quando o ouviram cantar, como não sa- 
biam que elle gostasse tanto de musica vo- 


cal, logo suspeilaram que alguma cousa ex- 
traordinaria se passava, e por isso tinham 
corrido. 


Bontekoe referiu-lhes a compra do bu- 


falo, o desejo dos seus companheiros, de fi- 
carem;e os perigos que elle corréra nasua volta. 


Os hollandezes queriam fazer pagar caro 


sos dous insulares as angustias do seu com- 
mandante; porém elle, pelo contrario, recom- 
mendou-lhes que os lratassem comtodas as 
attonções, porque os seus quatro companhei- 


ros podiam pagar com a vida a menor arra- 
nhadura que lhes fosse feita. 
Os dous nem ao menos se mostravam 
preoccupados com a menor ideia de perigo. 
Tam e vinham. pelo acampamento, exa- 


minando os objectos com a curiosidade de 


mar-se a noite, propozeram a Bontekoe de selvagens o de creanças, perguntando onde 


tôl-os. isso que era impellida pelo refluxo. E, com effeito, quando as notas mais al- 


passar a noite na aldeia o no dia seguinte 
voltarem ao acampamento. jo 

Assim , diziam elles, seria, mais facil 
apoderarem-se do animal e leval-o aos seus 
companhoiros, 


Na terça parte do caminho, pouco mais 


ou menos,, o que estava á ré levantou-se, 
e, chegan: 
signaes qu3e não iria mais longo sem lho dar 
dinheiro ; : em consequencia do que o capi- 


se à Bontekoe, declaron-lhe por 


Não era esta opinião de Bonlekoe ,|tão lirou da algibeira uma pequena moeda, 


que, cem, comludo, os compellir a voltarem, 


que lhe : ppresentou. 


Bontekoe havia chegado a meio da sua 
viagem quando os, dous guias começaram a 
trocar algumas palavras, e logo em seguida 
fallaram com uma vivacidade e vebemencia, 
que não deixaram de, inquietar o valente 
capitão. 

Claro estava que alguma conjuração ga 


tas da sua escalla [Bontekoe pouco lhe im- 
portava cantar desafinado, comtanto que o 
ouvissem], quando as notas mais altas da 
sua escalla chegaram aos ouvidos da sua 
equipagem, todos deixaram o que estavam 
fazendo para correr á praia, 


O capitão ordenou então aos dous in- 


passuva a noite aquolla gente e onde dor- 

miam Rol e o capitão., que haviam reco- 
nhecido pelos dous chefes d'aquella tropa. 

Responderam-lhes que os bomens dor- 

miam em tendas e Rol e o capitão na lancha, 
(Continua,) 


tentem 


chegou vez, principia a discussão dos proje-| 


posse do cambista, por quefem muito que em veio d'elles fizera, o nos- explicação, com todo o prazer a dtoi 


os -º anno. 
ctos dos vinhos e marcas, a linha dispendido um do; so vice-consul n'aquella qtos auxiliado e daremos a nossos leitores. 89 87 03) 
A respeito d'este” projecta eme n por alguns em di a Partido. = Firm] gusto de Maga- 
a desconfiar d'alguma cousa, PA NE ntracto do |ligenciaranhe abfivemam so a 0 el ill hães de cg | 


aja “quefa-|les infelizes AR Premio. a 


outra .comara. Temos algumas razões pa 


SELO 


o ai d'Oliveira, de 


isto, mas é possivel que os esforços dos E ous dizendo queda  Socigdi nia Bragança. o 
deputados, entre os quaes ha alguns ami- estão preoccupando muito o|nomeára por isso vice-presidente honorario concelho de Barcellos, no SA do 84860 1.º Accessit. — Pedro Ignacio Lopes, de 
gos do governo decididamente empenhados uns capitalistas nacionses, ejda mesnia aquelle nosso digno agente con-|réis. Lisboa. 
no assumpto sejam superiores a certas ma-|tambem dos estrangeiros. — sular, e galardoára pelo modo que o podia/ “Eoterta de Etshoa. —A loteria de 2.º Accessit. — D. José de Salelantra Oti- 
quinações de origem conhecida. Sabemos de algumas conferencias, 're-|fazer os bons portuguezes que em tão: pa=| Lisboa, cuja ôxtradcão deve ter logar no d jalveira e Soúsa, do Lisboa. 
E todavia certo que se a questão fosse centes, de. pessoas aptas tanto para um co- triotico e generoso! proposito o coadjuvoram.|8 d'sgosto , compõe-se de 6:000' bilhetes / a 3.º" Actessil. — Augusto Lobito Simões 
adiada para o unico fim de se promover no|mo outro negocio; e do que n'oste sentido “> Mencivnou tambem o donativo de réis|68000 cada um, v [de Carvelho, do, Porto, 
intervallo da sessão, a extincção do direito |chegar ao nosso conhecimento informatemos|2008000 que os filhos, o herdeiros dossnre|;; Os premios são os seguintes: 4.º anno. 
em Inglaterra pela escala aleoolica ; direito|os leitores. Fortunato d'Oliveiça Chamiço fizeram para o Um de 9:0008000—outro de 2:000% 4000 Mincralogia. 
que é muito prejudicial aos nossos vinhos , A melindrusa questão da concordata — fundo da i 4 — outro de 1:000$000 — outro de 800 $000 Partido, — Ant io Maria Bi iipneiro Tor- 
a demora ainda seria relevavel. que é tina questão finda — voltou aos jornaes,| - Seguiu “distri uição das me- —outro de 5008000—dous de 3008000) cada res e Almeila, “der aba. 1 
Tambem nada se póde dizer com segu-le mais uma vez as pequenas causas promo-jdalhas, que pendentes «uma “fita listrada deux — tres da 2008000 cada um — trinta de Botanica. 
sança, quanto ão projecto do desamorlisação. veram grandes effeitos. verdo o branco, con fecho de prata, 0) 1008000 cada uin —mil e oitocentos de 78800 Premio. — Firmino Augusto de Moga- 
Ma muito e muito d'alto quem se in- Nas condecorações, trocadas entre Portu-|snr. governador civil lançava ao pescoço | dos cada, um — e au primeiro numero que) se es- lhães, «de. Villa Flor. : 
teresso no seu adinmento, mas parece que gal e Roma, a proposito da, concordata, premiados, | precedendo a leilóra do diplo-|t depois de tirados os mais pPreraios rs.[ o 4,º Accessit,— D. José des Saldanha de 
nem o snr. ministro da fazenda nem um gran-| veio agraciado com uma gran cruz portu- ma, em. qu se menc nava O fact quo déra | TÃO, 8000. ; Oliveiro o Souza, de Lisboa; «iso 


de -numero dos membros da camara efect 
estão d'esse necordo. Todavia o tempo é já |gação da. propaganda, 
pouco para tenta cousa. Prorogação não ha-|rigido ba tempo um 


a|gueza o cardeal Barnabá perfeito da; congre-|juz 00 premio, Era 'uma ceremonia tocante, Wheatito. — No Sabhado eh, intém. re- 2.º, Aocesgils= th oguatoidingiono Bimães 
fide, o qualtinha di-[que respirava 'um ar do grandeza “moral, presentou a companhia do “Gymnagio, o dra-ide Carvalho, do lã ê ' 
irenlan, 805; propa-|que a todos impressionava. Quando um me-|ma do snr. Lacerda «a Probidade », No sab- 


verá mais nenhuma. “An igandistas em que se di segundo uma có-|nino de 11 annos, filho do piloto da galera Dado a enchente” foi amais não caber. Hon- Premio, — 
= |pia lida, na, camara, dos sars. denutados pe-|«Nova Subtil», so aproximou da meza para |tem honve ainda! Dastante concor rencia, e os Ayala, do Porto, 
IDEM 28. lo .snv.; Fester, o seguinte : ” receber o! premio. que gar pára por 'um acto |applausos-não--foram- “amesquinhados- pelo v cÃecessit, 
a « Que,a concordata não. ha deiser obser-| tão varonil como heroico que praticara, | publico nas duas noites. daokásbosa brnse I 
Honrados com o encargo de subslituir-|« vada, e que o, arcebispo eleito, pelo real lanç: ndo- -se 00 rio ia salvar um moço da A companhia dá ámanhã à [última repre- » Cugso, udp aê 
mos a pessoa, que não pôde conthduar a ser|« padrondo não ha da, ser  confinmado em navio, que “conseguiu agarrar pelos cabellos, |sentação e parte na quarta RI para Lisboa. vo Bana. ' 
correspondente, nesta cidade, do «Commer-|« quanto, rei de, Portugal não det, ordem até que outro soc id os 'salvasse a ambos, Hoje repete o drama, do /snr. Lacerdo| Agricultura, 


cio do Porto», devemos reconhecer que é|x ao vigario capitular,: missionarios e mais os “espectadoros, | “poderam conter | as ma- «Aristocracia e Dinheiro». sendo os entreaçios Accessil;, (sem distincção de ond 
difficil a nossa missão, porque esso cava=|« padres. portuguezes na India, pera que nifestações de. Ni 1.& applauditam « o|preenchidos por. diflerentes e escolhidas pe- Delphim Martios Ferreira, de Rio: T 
lheiro deixou, nestas mesmas columnas ,|«- vão prestar abediencia aos. negocios apos- joven beroe. Estas manifestações. a gos de muzica, executadas pelo distincto rebe-|triclo do Porto =teiblanoel Emyegdio Mebçãa 


incontestaveis provas de inteligencia e-zélo, |« tolicos; pedindo, perdão” dos seus erros, |ram-se quando uma mulher ainda np e |quista Sá Noronha, eexcellente baritono Celes-|de Bragança 
erido 


satisfazendo cabalmente a todas as variadas « porque só, assim poderão reconciliar-se |Aproxtnaa, a receber. o galardão con tino. Estes dous fumozas artistas portuguczes, Informações ma . “Faculdade de Rhilosophi 
condições, que devem regular, a correspon- « coma igreja, poissque o scisma continua, & Regi dia se manifesta, em afrontar o|sahem tambem para Vianna. ede lá pará a anno: lectivo de 1859: a 18607 
dencin diaria, destinada a informar os leito-|« mesmo denóis da Talfcação) da Sonçon v ida ir A | Hespanha. TUA y Dr. Albino Angusto Giraldes, filho-de 
res d'este jornal, com imparcialidade, anto- Sdals anlfuol vigas t o O sexo fra- Fatalidade Mam o seguinte ao José Josquim - Nunes de. Moraes, sisal do 
cipação B verdade de tudo qu to (o) sne, Avila o dos: negogios es- Bl, ) os llribatos “da «Campeão, d das PR ad cuja veracidade| Porto, 4-M.B; eco resto BB. com cogu! 
na cupital com referência &s rel des que li-|trangeiros explicou salisincloriamente o Fo il que tinha fodas os os; seus motivos não affiança : siso + Bachareis: formados,» 
gam a politica aos interesses, ec nomicos olda troca das condecorações! tenjisada aum sentimento generos «e “No 26 do corrente d se para» João Maria de Magalhães; filho» A 
paiz. adiminisiração o «anterior. jo Nas , Terminou a em Ba “um dis-|uma leira do tarra: lavradia, um pobre jor- Maria de: Magalhães, naturol-dg Chaves, dis- 
Empregaremos tada o eshi rço da, von- E foram estas as Danas de s. excess] curso a do. snr. Governador | ci-|naleiro, e sua mulher levando esta á ca- tricto de Villa Real, tudo BB) cosog od 
tade para observar o plano seguia do pelo no nos-| 1,4 Quando sa celebram,  tractados pentre vio que dejois, o “declarar, pe de todas beça ma canast filhinho qu apr »»1Bernardino Antonio Gomes; filho, de ou- 
so allustre antecessor. q ER sempre. troca de, condes |àS presidencias ; aq ela “lei De to. seu a “ |tro;omalural de-Lisboa, 1 M, B.,co-resto- BB. 
A lei da desvinculação tem, ate ie corações que, comprebendem os plenipatencia- cargo era PIPA genhi ima ua aquela na voa. HA d'este conce- [so Alvaro KoplAyalla, filhode DiogaKopk, 
bida pela imprênsa periodica er orios & minis tempo .em, que, se, fez;,o| lhe era grata “a fam los trabalby S, nbtotalitos Porto, 4 MBJ, e o resto-BBo' 
um passo decidido no, camin irnelado, é «é uma traça, que, tem Jogar nessas : eal | Sociedad e Huma| e ponsou a canastra, é a cj ha sobre um “Miguel Archanjo Marques “Lobo, filho de 
ção economica. é occasiões, e cada governo é que desigua as nita abnega ão cep TU de o sm uitado do. «arbustos, Rénnaibtolidiis Merques, natural de Gôa, Ee-- 
“Entrê os arligos dos re nara pessoas do seu paiz Edi soda re-|] d [ ny 1 tempo so! es tados da India, tudo BB, je 
da capital, ido Eri “a lido com cabir, ;885A8 CONJ ECOraÇÕES, d, | tez que presuso 
interesse '0 do «Jornal do mercio» de “Na presença destas palavra 1 


bontem, attribuido com justo | fundamento|evidente que o PR Bernabó teve “alo dne 


o i hab dano 4 ER ONCO FA 
-a uma das 'mais' ilustres pennas da nosso| decoração portugu a nado, 8 lo so ut ou |PÊ mesmo chor Is mais i miz de Camões: di aflonr On 
terra, 0 snr, Latino Coelho... qo como é eustúme em je ç, gs io “o did Te did E á Pit e|dencia da Hespanhay publica a seguintemo- 
4 nova lei sobre os, vinculos é um dos Ponteio. ob mobo É s| ro usa doj|tigia biogtaphica so cosmos 


pranto: o dies: p que queria « O célebre author dos Liana a 
acabar a sacha « deu Ibão de milho, res-|quem, 284 annos: depois da 'sunimorte, se 
; pondeu que o choro ped nto, e que| vai, erigir «0 primeiro monumento, publico, 
A nçã ) . Os| esperasse; aquelle porque já lh'o ia dar, Pro-|nascen; em:Lisboa: em 1524 eseguiu-os seus 
Sono o Pranci 6 deguitam os dous nos'trabalhos agricolas, estudos nn' Universidade de: Coimbra. +=» 

ri al att aua je - pequeno, LA na, gemer, Então|» «Voltando. para Lisboa, foi desterrado 


mais, eminentes Serviços que a à representação k 
nacional prostou ao páiz. ultimas Cotações de fundos poblicos 'e papeis 
Deve ser muito louvada a: iniciativa que de credito: hávéndo nas in ripçô es de Ei te 
tomou em tão importante materia o, -shr. [Cento algu Iendenicia” pd alta ue | 
visconde de Gouvêa. AM ESlio stomreniaam 03 iraazifuáeil ne 
A camara dos pares votou. “o órgamen- 


“Não nos. consta alteraç io “dlguma! n nr 


0, 

to da receita do Estado para, o fuluro anno [a “Te py Ma a E pp adrin 9 pas dirigiu-se para, onde elle estaya., € ao |para-Santarem. por) culpas de «amor; 017 
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cando, punida mdto Entrou em discussão o projastosile vi-| E “Escrevendo em Gôaelgumas satyrascon> 
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lord John, Rasgplo tojoralinas pa camara [o aguarda nacionál inegou-so va fezel+o, "7 


O COMMERCIO DO PORTO. 


mo dia 13 d'ágosto proximo, pelas 9ho- 
ras da manha, na praça dos leilões e 
arrematações, rua do Almada n.º 335, se 
ha-de proceder á arrematação dus bens de 
raiz seguintes ; 

Na comarca do Porto, freguezia de Santo 
André de Canidello, lugar de Canidello, o 
campo chamado da Chieira, de terra lavra- 
dia; o campo chamado das Barges, de terra 
Javradia com agua de rega; a loira” cha- 
mada a Pedra da Moura, a mallo b pi- 
nheiros; a leira de malto e pinheiros cha- 
mada dos Amieiros ;a leira chamada dó Ri- 
Deiro, de terra lavrsdia, com arvores de vi- 
nho e algumas videiras ; a leiva de terra la- 
vradia chamada das Travessas; a Cortinha, 
torra lavradia com arvores do vinho c al- 
gumas vides; e o campo chamado do Pascoei- 
ral de terra lovradis; avaluado tudo livre 
de cultura, renda ao senhorio e laudemio, 
na quantia de 2045800 rs. , isto por exe- 
cução que D. Carolina Candida da Conceição 
e marido, d'esta cidade, promovem contra 
Helena Maria Rosa de Jesus e marido, da 
freguezia de Santo André de Canidello.: Es- 
crivão da execução Villela e da praça' San- 
tos Lima. 11619] 


MACHINA PARA CARIMBAR EM BRANCO 


= 


A. MALLET 


ABRIDOR FRANCEZ, 
Rua da Fabrica n.º 29, 2.º andar. 


pro o publico que se demorará p'esta 
cidade até o dia 15 de agosto. 

Faz machinetas de uma linha que não 
exceda 20 letras por 28000 rs, e as de 
mais AO rs. por cada letra. (1620) 


QuEn quizer comprar um cale- 
che movo com os seus compe- 
tentes arreios e parelha, ou o'ca- 

leche só, falle na rua de Santo 
Ovidio n.º 294.' (1622) 


UEM quizer alugar uma morada de ca- 
sas com quintal e agua de poço sita 
na rua de Monte-Bello, falle' com seu dono 
Antonio José de Barros Leite, rua: dos Cle- 
rigos n.º 35 a 39. [4646] 


ESA Coverley, declara que 0 snr; V. S. 
Ramalho, deixou de ser seu caixeiro.. 
Porto, 28 dejulho de 1860. — 
“+ (1617) 


ls 


Na rua das Congostas| 
nº 1a 3 se vendem vi 


fados e portuguezes, assim 
como espiritos... 


VINHO ESPIRITOS 
Sauterne Coguae 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret | Whiskey 
Port Hollands 
Sherry E rms 
Champagne Soda Water 


Cerveja ingleza preta de Barcloy Per- 
kins & C.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 
rafa, (1252) 


FLOR D'ENXOFRE 


“A” DESCARGA 


E 

PAU CAMPELHE. 

Bateria do Terreiro n.º 4... 

F. Chamiço, Filho & Silva, tem para vender 
R flôr d'enxofre em barricas da mesma su- 

perior qualidade que tanta aceitação encon- 

trou o anno passado ; assim como pau cam- 


peche de 1.º qualidade, a preços commo- 
dos. (1099), 


Retratos photographicos 


DE 
500 RS. PARA CIMA, 
- SOBRE OLEADO, PAPEL E VIDRO. 


Largo da Batalha, junto á igreja de Santo 
Ndefonso, n.º 3. 

OMINGOS Pascoal Junior, faz retratos de 

todas as dimensões que se desejarem ; 
reproduz os retratos em ponto grande para 
pequenos e estes n'aquelles, etc, tudo com 
muita perfeição. Retratos para bilhetes de 
visita, por preço modico. Repetição de pro- 
vas em papel, metade do que custa a  pri- 
meira; excedendo uma duzia será maior a 
reducção. 

Tem sortimento de passepartous, caixas, 
broches, etc, que vende por preços com- 
modos. 

O seu estabelecimento está aberto to- 
dos os dias desde as 9 horas da manhã até 
ás 3 da larde. ' É 


O CONSULADO BRITANNICO nesta cidade 
recebeu-se por vm dos ultimos paquetes de 
Inglaterra da secretaria dos negocios da guer- 
ra - da mesma nação um officio para G « H. 
Shaw, e como ninguem tenha apparecidoa 
exigil-o, faz-se o presente annuncio a quem 
convier. 


Gasa para alugar 
à Atas o rua de S. Miguel 


B cast mova w bem acabada n.º 
15 €'17, que tem comodidades pa- 
ra grande femilia e bom eseripto- 
rio para comercio, boas vistas para o rio, 
e Villa Nova de Gaia, quintal para jardim 
o sahida tambem para a rua de S. Roque 
e escadas da Esnoga: na mesma se lrácia do 
ajuste do aluguer E Nope 
Uompanhia Garantia 
O dia 3L do corrente pelo meio: dia, no 
escriptorio da, companhia, rua dos In- 
glezos; n.º,63, teem, ie se arrematar 7 acções 
por fallecimento, dos ;snis. accionistas Ma- 
noel José. da Silya Monteiro. Manoel José 
Gomes Moreira e Urbano José da Costa. 
Porto 27 de julho de. 1860. y 
Os direclores, 
José Carlos Lopes." 
Antonio Rodrigues teia 
( 


14) 

ENE 
OAQUIM Anselmo Afllalo Junior, Joaquim 
Anselmo Afilalo e José Carneiro Geral- 
des de Vasconcellos agradecem por este meio, 
por lhes não ser possivel fazel-opessoalmen- 
te, a todos, os ill."'ºS » exe.mo8 snrs. que lhes 
fizeram 0 distincto obsequio  d'assistir aos 
responsos de sepultura: de seu filho e neto, 
em a noute de 14 do corrente mez, nos 3.ºº 
do S. Francisco, protestando n'todos a sua 
eterna gratidão [46091 


E EEE Es 


Vinho verde ' superior. 

ENDE-SE na luja de peso da rua do Ro- 
V zario n.º 441, por pipa, e a 70 rs. 0 
quartilho. 1407) 


eo 
À Reboleira n,º 37, vende-se cerveja in- 
gloza branca engarrafada, por preço com- 
modo. 1593 


VENDE-SE uma simação envidraçada 
forno com todos-os utensilios, que per 
tencem a uma loja de confeitaria, na rua 
da Porta de Carros, e hoje-do Bomjardim, 


se na mes 1594 


UEM qu comprar uma americana para 
quatro pessoas, com 4 rodas, que serve 


para um ou dous covállos e que dá bom 
commodo,. póde fallar com o Abgusto, fer- 
rador na rua de Entre Paredes. 1574 


j NA rua de S. Jodo n.º 94 36, vende-se 


flor d'enxofre do acreditado fabricante 
Brandrams, garrafas proprias para engarra- 
far vinhos, e cabos e ensarcias usados, 'por 
preços commodos, (4571) 


Bichas de sangrar 


mo antigo deposito u cargo de Maria Mo- 
reli, rua do Bomjardim n.º 574, ven- 
dem-sesbichas hespanholas de superior quali- 
dadea 20 róis coda uma. — (4485) 


NA tua de Bellomonte n.º'99, continúam a 
vender-se raslilhos, de ePplenta ção dis 
e 2.º qualidade. - [1460] 


mppitidasse uma boa casa-na rua de S. 
Miguel n.º 38. ue de [1576] 


0ÃO Vicente Branco, com fabrica de cer- 

veja, genebra, licôres, aguas-ardentes e 
limonadas. gazozas, sita na rua Nova dajRes- 
tauração, em Massarellos. cipa “a: todos 
os seus amigos -e freguezes que tem grande 
sortimento destas bebidas que pertencem á 
sua fabrica, como cerveja preta e branca 
desde 30 'a 50 rs. a meia garra 


isao doscja que Os snrs. que ainda não fe- 
nham experimentado, queiram experimentar e 
logo ficarão convencidos de sua boa quali- 
dade. (1149) 


“= Lousas para telhados 
A rãs de S; Francisco n.º 95 recebem- 
se Prdeni & pode-se vêr amostras de dife: 


geralmente em Inglaterra, com grande appro- 
vação, são de muito mais bella, apparencia! 
que as lelhas e tornam-se muito mais bara- 
tas em razão da sua longa duração. (1045) 


Coupés e caleches. 


NTONIO Pinto Rocha aluga cou 

pés e caleches, grandes e po- 

quenos, pera-toda e qualquer par- 

: «Le, «por: preços muito commodos, 
no largo do Moinho de Vento n.º 2. 


12554) 


Venda-de-Navio 
ANIEL:& Irmão, emCima do Muro n.º 
149 e 150, estão encarregados da venda 
d'um BRIGUE de 227 toneladas de registro, 
construido ha 3 anhos, forrado de cobre, mas- 
treado- de Flandres, com todos os seus so- 
brecellentes, “e: classificado em 1 º? classe, 


: (1588) 

[RE RE para'o proximo S. Miguel a quin- 
ta do Mouro, é casa pertencente 4 mes- 
ma, sita em Santa Calharina com entrada 
pela viela das Pombas, com agua. de bica e 
|bom tanque. para rega :falle naimesma rua 
n.º 178. po (1381) 
o Ve uma proprieda- 

q “de de casas com mui- 

tm tos commodos e lindissimas 

vistas para todos os lados com um grande 
quintal, arvores de fruto, videiras, excellente 
agua e muito abundante, que se Lira com um 
magnifico engenho com muita facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 
soe util. Na fregueziá de Villa Nova, 
Gaya, muito, proximo rá. villa e numa das 
estradas) igentraes. | Paga de 'fdro 100 rs. e 
o dominio de 40 um. Quem a  pertender 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º.51, macmesma villa, 


ou com Antonio Ferreira Baltar, rua deS. 
João n.º 116, stmmimr (1564) 
MA senhora na rua de S. Domingos n 
y 27, 2.º andar, recebe meninas: internas 
e externas ensinando-as a.lêr, escrever, contar, 
costurar, bordar, a branco e a côres etc. 
Preços muito tommodos. (1450) 


DaStAs, gixos e pertences para carruagens, 
armas inglozas para caça, folha de 


|| Flandres, fogões para salas, e frentes de mar- 


more de Italia, louça ingleza, ete. George H. 
Hastings, rua das Congostas n.º 38. (959) 


"imscripções. 
Nº rua do Corpo da Guardo n.º 4, ven: 
dem-se inscripções da junta de credito 


publiço e titulos. para remissões de fóros. 


(1827) 


nhos estrangeiros engarra-|: 


O; o hem 


0 


Nº 
nal diz-se quem a vende. 


ão Commercial, onde tem estado O 
co Mercantil, com frente para a rua de D. 
assim alguns outros 
º andar. Na secretaria da mes- 
se Oss gsolaregimaniose 


“POTASSA DA RUSSIA 


Ee A 28250 RÉIS A ARROBA. 


Ad! 


escriptorio do expediente “deste jor- 


Penedo n.º 29. 


JR LUGAM-SE no Douro, na freguezia da Fol- 

gosa uns grades armuzens na lotação 
para cima de 80 pipas com grandes toneis, 
lagares, tanoarias, e mais pertenças: quem 
os pertender póde fallarno mesmo armazem 
ou no Porto na rua de Santo Antônio do 


(1319 


Praça do Commercio [Rua das Congostas n.º 70.) 
LUGAM-SE juntos ou saparadamente dous ; ; 
Â randes escriplorios no edificio du As: 


AGENTES DE, n 


s0=) “MJ SOARES & FILHOS, DE LONDRES, 
an- ; 


A amrostras de louça, de feltro para for- 
rar navios e telhados e varios objectos, 

e se' recebem ordens para fóra do paiz. 
Tambem se vendem alcoholometros com-. 
pletos para conhecer a força de espirito que 
tiver o vinho, segundo o systema adoptado 

em Inglaterra para os direitos de entrada. 
Custa a caixa com o apparelho 244000 
réis. h (12321 


O que ha-de ser o mundo 

NO ANNO TRES MIL 

Obra de Emilio Souvestre 
ACCONMODADA AO GOSTO PORTUGUEZ 
POR 

S. J. RIBEIRO DE SÁ 
epiTORES: — J. M. Corrêa Seabra & T. Q. 
nt v  Ambunes 


José Antonio da Si 
Braga 
de 1) Pedro n.º 9 


P 


timamente chegadas de Pariz. 
Preços muito baratos. 


Iva 


Rua do Almada entrada pela travessa da praça 


ARTICIPA aos seus amigos e fre- 
guezes que o seu estabeleci - 
mento se acha abastecido com um 
grande sortimento de fato feito na 
ultima moda, e de. todas as quali- 
dades, proprio para a estação; bem como um 
lindo e variado sortimento de. fazendas, ul- 


[LA] 


STÁ concluida esta curiosa obra, publi- 

cada em uma edição riquissima, impres- 
sa no melhor papel que se fabrica em Por- 
tugal, ornada de grande numero de engra- 
gadas e primorosas gravuras. 

O livro é uma satyra constante ao ri- 
ticulo da era em que vivemos. Todas as 
suas paginas são alegres e chistusas, sem 
que a lição moral deixe de estar ao cabo 
da viagem phantastica atravez de tantos se- 
culos. E 

O avultadissimo numero de assignatu- 
ras que de toda a parte do reino e ilbas 
honraram esta publicação permitte que ella 
venda por menos do que o preço que po- 
deria custar n'uma edicção regular de 8.º 


LUGA-SE a casa do Theatro de 
Santa Catharina para um basar 


em dois volumes, que a tanto deitaria a ma- 
teria comprehendida nas paginas de tão in- 


Para Londres 
O briguc ingl'z=JAMES CHADWI- 
CK,= classificado 41 e de 120 


ss toneladas, capitão George Stru- 


chan, sahe com brevidade. [1389] 


Para Stotkton e Leith. 


gb A: escuna  ingleza = DANIEL, = 


capitão John Eduards, sahe com 
toda a brevidade por ter a maior 
parte da carga prompta. [1391] 


Para Sunderland e New- 
Castle. 


Sabirá com toda a brevidado a 
E» escuna ingleza =CLARENCE,= 
“At no Lloyds, 56 toneladas, ca- 


pitão George R. Cor. [1497] 

Para Bristol e Gloster.' - 
A escuna ingleza = ELIZA, = de 
96 toneladas, classificada no Lloyds 
AÍ, capitão Daniel Jenkins. 


- Consignatario Carlos Coverley, rua 
Novalos Inglezes n.º 15. (976) 


Para. Caminha. 


O hiate=m NOVA UNIÃO = sahi- 
rá no dia 1.º de agosto (dando 
O mar e lempo lugar): quem no 


mesmo quizer carregar, dirija-se aos des- 
pachantes Gomes, Lima & C.º, Cima do 


Muro n.º 153 a 155. (1621) 
tão Sampaio. Não lhe convem 


Para Lisboa 
gb demorar-se, e po risso se sugêita 


O hiate DUARTE 1.º,= “copi- 


+. porio 
ferraio, EE 


rentes feitios e lamanhos de lousas para co- h 
|brir cosas. Estas lousas que hoje se usam 


=| em todos o: 


ou algum outro estabelecimento”, a | te! 
quem convier felle no mesmo em 
n.º 78; tambem se vende todo o scenario 


do mesmo. [1380] 


posa photographo do governo pelo mi- 
nisterio  d'agricultura, do; commercio, é 
das obras publicas, nos districtos de Giron- 
de, de Lot-e-Garonne e de Landes. Tendo 
em Bordeus o primeiro estabelecimento de 
photographia, tem a honra de participar aos 


do 


da Silva, rua do Almada n.º 134. 


ressantissimo livro. 


* A venda continúa por 800 réis, preço 


da assignatura, até ao fim de agosto, e do 


º de setembro em diante será impreteri- 


velmente vendido a 18000 réis o exemplar. 
Desde já soi vende em Lisboa nas lojas 'do , 
costume e nas principaes terras do reino. 


No Porto em casa de Jacintho A. P. 


(1586) 


amadores, que elle voltou ao Porto depois 
de 15 annos d'ausencia, munido d'instrumen- 
tos superiores e acompanhado do snr. César 
Maofot pintor, ex-professor do instituto im- 
perial dos Surdos-mudos. Tira retratos pho- 
tographicos, pintados a oleo, da maior dimen- 
são pelo preço de 68 a 308000 rs. 
Photographias em preto de 28 a 88000 rs. 
Retratos sobre vidro ou tela coloridos 


ta) 


te 


À 


zeres, concelho de Gondomar, uma legoa dis- 


ATTENÇÃO 
RRENDA-SE por um ou mais annos à gran- 
de quinta da Igreja na freguezia de Fon- 


nte desta cidade, contendo. casas. nobres 


para grande familin, casos para caseiros 


rras de lavradio, mattos, aguas de rega e 


lima, pomares de espinho e caroço, missa 
proxima, e outras muitas regalias: quem a 
pretender pôde fallar na mesma, quinta, on 
nesta cidade, rua de Santo Ouvidio n.º 75, 


tregue sa sor, abbade de Santo Ildefonso , 
para que sua senboria disponha d'ella | pa- 
ra este fim, Sc t31n “42791 


ENDE-SE na freguezia de Bar- 

“reiros, [ugar do Casal, uma 

É boa propriedade com casa; nobre, 

» 6 commodos: para - caseiros, cam- 
pos lavradios com' aguá de lima e rega, el 
terrenos de matto é pinheiros, Para se ver 
falla-se com o ill."º snr. João Anacleto Gra- 


macho, na mesma freguezia, e para: ajustar 
na rua de'D, Pedro n.º 81, (727) 


m 
bi 
ça: 
de 


22 de 


o pr o retrato (de 308000 a 
réis) que destinado para uma | 260510 dusigando + commissa- 
obra de caridade. E esta. quantia será en-|TO para a verilicação s e mais, di- 


ligencias legaes : lembra que devem ser sel- 
ados, os documentos que basearem. as recla- 


ações, & que não será admitlida n'assem- 
ea, em representação alheia sem procura- 
o bastante. que não, póde ser feita a cre- 
br do fallido: eninguem poderá ser pro- 


curador de dous credores. 


O sullicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(1589) 


ANNUNCIUS MARITIMOS. 


ENDEM-SE ou alugam-se juntos 
ou separadamente cinco cumes 
d'armazens de lotação de, 2596 pi-|' 
pas; todos unidos, dentro d'um'espaçoso pa- 
teo, com boa casa para escriptório, tanoa- 
ria é mais um armazem dé lotação de 284 
pipas, que se dá como segunda tanoaria, 
agua de bica, tanques e mais casas para ar- 
ranjo' do serviço, reedificados e reparados 
ha muito pouco tempo, sitos na trayessa do 


A. 


73. 


Para Liverpool. 
O vapor inglez = CINTRA, 
==" commandante H. W. 


Lloyd, a sahir mo din 8 
de agosto proximo. 


Para carga e passageiros tracta-se com 
Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
pos (1560) 


Choupêlio, em Villa: Nova de Gayas Do seu 
ajuste 'tracla-se como procurador José An- 
tonio de Souza o Silva, rua de “Cedofeita 
n.º 444, no Porto, CO (1101) 


FALLENCIA DE, FRANCISCO FERREIRA: D. 
SILVA RRAGATEIRO: + 
| Curádor Fiscal provisório convida lodus 
os credores aº reunirem pelas 11 horas da 
manhã do dia 3 d'agosto proximo, no Tri- 
bunsl do” Commercio, designado pelo'snr. 
juiz comimissario para à verificação de cre- 
ditos e mais diligencias legaes. Lembra- 
se aos reclamantes que os documentos 'so- 
bre que se:basearem “as: reclamações de- 
vem ser sellados, e a disposição do arli- 
go 1204, do codigo Commorcial de quenin- 
guem poderá ser: procurador de dous “cre- 
dores nem n procuração poderá ser feita a 
credor do fallido. 
O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
[1394] 


ENDE-SE uma grandé pro- 

—priedade com quintal na 
rua do Bomja n.º 997 à 2H, a qual 
não tem outro encargo mais que a pensão an- 
nual de 58400 rs, Quem, pretender, falle com 
C. E. E Espinheira no largo de Santo Ilde- 
fonso, n.º:16,desde: 88.3 ás 5 horas da: tarde 
dias. vw .(2027) 


Warne & C.*, de Londres, fabricantes 

= de objectos dé gomma elastica, tem 
sua agencia e deposito no Porto rua das 
Congostas n.º 37. FP. W. Flower, agente em 


os 


Portugal. [9051 15 
ALUGA SE desde já no Porto, na rua Chã 
n.º 34 um grande armazem na lotaçõe| No 


de 500 pipas com boas.tanoarias ete., ele. : 


4 |--A escuna, ingleza = ALARM, — 
id capitão John, Phelp, ) 
; ma oUpRattes + (1559) 


Mep uoreia 
E 


Para Londres. 
| cab O vapor inglez = IBERIA, 
À = commundante Robert 
b» Kavanaugh, espera-se com 
Rem loda a'brevidade para sa- 
“bit nó!fimido mez, SN 
Para carga e passageiros tracta-se com 
agentes D.ch Mathias Feverbeerd Junior & 


Iy 


€.º ou com Alexandre Miller & C/3/'rua dos 
Inglezes n.º 73. 


(154) 


cor oParar Leith o 
ve (AUTUMN. VESSEL): 


x O'brigue inglez =BETSY,= capi- 
tão John Manson. 
d [15581 


“Para-Bristol 


(AUTUMN VESSEL). 


“Para Lôndres, 


A sahir em poucos dias o bri- 


Para Hull. 


Sahe com muita brevidade a ga- 
lera-yacht inglez = BEE, = capi- 
tão Jurff, e deve sabir d'aqui em 
dias depois da chegada. 

Ellerby & Mason, Hull. 

Consignatarios A. Mailer & €.º rua 
va dos Inglezes n.º 73. 1162) 


falla-se na rua de Santo-Antonio do Penedo 
n.º 29, (1320) 


Fu Pereira Barboza Braga, rua das|he 


Jongs por preços muilo commados, 825] 


ma do Muron.º-149:6:450. 


Para New-Yorck 


A O palhabote:==PRETBNDIDO = 
«capitão Juão Pereira Coelho, a 
sahir até 5 d'agosto : aindareco-| 


alguma cargas 
Consignatarias Daniel & Irmão, em Ci- 
[15961 


“|sio. — Récita extraordinaria. — A comedia 


gb inglez == WILLIAM, = capi- 
tão Biggs. (4570) 


a frete commodo: quem quizer carregar di- 
rija-se a Daniel & Irmão, em Cima do Muro 
n.º 149 e 150. t (1597) 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca =SILENCIO,= sahe no 

dia 8 de agosto proximo, recebe 

carga ce passageiros: Iracta-se 

na rua d'Alegria n.º 9ou em 

Cima do Muro com Daniel & Irmão. (1600) 

Para Hamburgo 
“(COM 4 MAIOR BREVIDADE) 

2 Escuna =FÁYALENSE,& de 1.º 
classe no Lloyds : quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem para o que lem excellen- 

tes commodos, dirija-se ao capitão José Ve- 
nancio Pereira, ou à Marcelino Fins & C.* 
Cima do Muron.º 186 e187. (1584) 
Para o Rio de Janeiro 
| Aveleira barca == MONTEIRO 2.º, 
gb = 1.º classe, acha-se prompta 
“de seu carregamento, e só tem 
praça para alguns. passageiros para. Os quaes 
tem os n 5-8 o 
Tenciona sahir no fim do corrente mez de 
julho. Tracta-se coin José de Souza Mon- 
teiro e Silva, em Cima do Muro, junto á pon- 
te, n.º 10 2, ou com Luiz Pereira Fermim 
n.º 19. k , % 
» Precisa-se de um facultativo. (996) 
Para o Rio de Janeiro. 
Vai sabir com muita brevidade 
a galera = FLOR DO PORTO, = 
capitão Santos ; para caga e pas- 
sageiros tracta-se com Manoel Pereira Pen- 
na, na” pigça de Carlos Alberto. n.º 132. 
e (917) 


Para Lisboa. 
O histe = RAPIDO ; = quem no 
memo quizer carregar dirija-se 
1 405 despachantes Gomes Lima & 
€.º, Cima do Muro n.º 153 a 155. 


(1598) 
Para Setubal. 
|O hiate, =CONCEIÇÃO 1 == quem 
> no mesmo quizer carregar dirija- 


se aos despachantes Gomes, Lima 
& C.º, Cima-do Muro nº1536 155. (1599) 


“Para 6 Pará. 
q A barca = AMAZONA, = copitão 
) Leite Janior, vai sahir com muita, 
E " brevidade ; recebe carga e pts. 
sageiros 


actar com Pinto, & 
Rocha, “ldrgo de S. João Novo n.º. Ed € 


+ 


vão Novo n de 

k o (ASA 

Para” Pernambuco. 
Vai sahir com brevidade a múi- 
» to veleira barca =SYMPATHIA, 
==de 4.º classe: para carga é 


passageiros tracta-se com Manoel Gualberto, 
Soares, rua de Bellomonte n.º 77, 


1486) 


ESPECTACULOS. 
T Tr de] 
2.º feira 30 de julho, 
LT. BAQUET.— Companhia do Gymtida 


IA“E O DI- 
NHEIRO. — Depois do primeiraacto, será ts 
sempenhada pelo snr. Celestino, a aria de- 
dicada ao illustre publico portuense — GRA- 
TIDÃO. — Phantzia da opera TRAVIATA, 
execitada por.o snr. Noronha. — Depois do 
2.º acto, à aria da opera ATTILA, em cara 
cter, por o snr. Celestino. — Phantazia cara-- 
cteristica LOS TRISTES DEL PERU, por q 
snr, Noronha. -— No fim do drama, o dueto: 
ARABE, em caracter, por o snr. Taborda e: 
Casei — DISPARATE BURLESCO. — Aº's 9) 
oras. 


* Terça feira ultima récita, e despedidada 


companhia. / 


Responsavel M. S. Carqueja, 


TYP. DO-COMMERCIO DO PORTO. |” 
Rua da Ferraria de Baixo 0.º 108, 


